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"Ponto de honra.da a.dmín:istr�ção há sido e 'será. o de manter
o equllibrlo orçamentária, governando com' fin,anças saneadas e claras. Com

: '�aldos fi',nanc,eiro,$ efe1ti'vos e reais .encerram-se tedos 9$ exerclelos", ,..." [Do
"-''_:

\ discurso do sr, Jot'ervéntor ,.N;erêu Ramos].lt,
'

.

. '"'-Damos a seguir o notável discurso do sr. Interventor Nerêu Ra-

mos, proferido no grande banquete que lhe ofereceram ós seus ami

gos de Lajes, a 17 do corrente:·

Senhores:' �
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Salvou á, ",'tria,.D,' ,ç,a que, I,' levava!!rxposi�uã,.odD�seCOM SALDOS E SEM DíVIDAS
_

,
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q �UPonto' de honra da administração há sido e será o de manter o

nos braços mas pereceu 8sma
'
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na'oRIsI...�d:a��eea�sp�oShl.?a�O��d'�e��Oar�q�UI'd�e�a�s�·c�'exercídos. A receita, que desde, tempos vinha, coleando preguiçosa-

d
-

b d d b d
"'. "" '" ,..

,; mente em de redor da casa dos 18 mil contos, ascendeu, já ao fim do ga a' so as ro as o o'n' e tlôres de ornamentaçâo em 'que
primeiro imo do govêrno, a 21, para, nos subsequentes, subir -gradatí-

'
'

'

.

' .

poderão ser. apreciadas admirá..

'vamente até à dos quarenta, a, despeito das reduções sucessivas do ím- ' '. "

'.

r veis e belas quali4ad'es�dé tlôres·.- ...

posto de exportação interestadual, 'tia partHha do de iridústríás e pro- _ _
.'", .

- o'. :
_. ':'S:i!:JmoS!":gr'àtos ãó é011vite - que .

fissões com os munícípíos; para os quais pasS91:1� tambémte dê dfver- S. P.AULO, 26

,,-)
Ocorreu..á.th,'�Sll.lça�a, ,�al\l�nd�a�,"'"

,,- , .

� gtu: O" corpo' da

v,ítima,
foi

reti"ln,os.ti,zer�m
os d,i�tiat9s,:srs.,Cam;4.

.

sões públicas, da extinção, dos, ip}p:ostos de viação ,férre�,:'de capstaí.. tarde .'\:iolel'110 d,e$astr�e ,na .�.� [.
A·menor flco� levemente te- rado aos pedaços_, de �Ob,

as 'F0- :p�ltno>' :Alvçs e. M,�l'IO. Jaquel
de peQá&iQ..�'·..Ji0 de e�ptll::taçá�q:Ja'ra a .A.fl'tca do Srtl,"merc do Ci[U�: gra-} Bre�s'er'.. ,rida. O motorneíro culpado fu- d�s do r.bonde.

,, __ -, ,. Dla,s. ':,
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I:ça:s �él: 'esJá 'proy,idê:ucia, ).JJo:ude ser 'copqui'starlo �para, a-,màdeira� ; A iévern Orilda Sonaro; de 20 .......à........,•••••••••••-�••.•••••••·•·....�••'e:._•••'"
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... ,••••••e IlIÍ•••••••••,..... anos foi colhida por um bonde I=Xposl·('a-o na -=S(O I

HO'm'e''na""gem'"BOS�ra.s\ C�m 62 pas- Disfarçada$ em ho- ��i���dl '��� a� :r���� �ooP����� I� p" ·�f·· IL f --I
"
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u ,.-
.. horrivetmente esmagados. A vi- a, ro ISSlona e- •

fésageiros ·

mens lut�vam cem �:;a;.���,:O�à�::����a ���,�., .'

minina' .

VOS que se saerl Ica""�'
n�!�:fo�!��:, d�;f:m\':�Ii�:

�

os . rebeldes ���:.:::�:: ��Y::����:n:� ex::;�::uJ:;a�:b:I��:o��:';;;a� r,a"',m ..p·"e-·I'a'· 'pa.'·I'r,l·a,, per", da Pan-Am,erican Airw�ys, I BUDA�EST, -26 - Três pro- ría vítimada" atirou a criança f dos pelas alunas da Escola Pro-

.deve transp�rtar 6: . passageiro,sI
fessoras dlstarçadas em homens

.

.

.

, fissional Feminina, á rua Gene- 1
<

na sua proXlma VIajem de re· foram descobertas entre os comu- J O'r M'lomo's'O' ,RUOIZ 'ral. B,itten.ccl,\!lrt,' durante' o ano d' .'..

EE UU
\,
.' letivo a fmdar..

-� Hoie, o Brasil comemora a vitoria da ordem e ti clvih..

.

gresdso aos A'
t t' I

acrescen- nistas mortos' durante ,os comba-
Pelos magníficos trabalbos zação, contra as forças da desagregação e da anarquia.

,tan o-se que esse o a represen- tes que se desenrrolaram em Be- A 27 de novembro de 1935, o comunismo tentava UIl'l-
ta um "record" �a navegação laIlovitza e Roudnik, na \ Servia' Acha-se enfêrmo em sO'a rp.si- apresentados está compravado o

golpe de força'. visando implantar no país a ditád\!1ra proletária.comercial. entre -comunistas' e vohitatios na- dencia o iornalista Mimoso Ruiz, admirável aproveitamento de
S�ú intento criminoso encontrou a repulsa da.'coilciência náéioaal:

Detida "fai� �:�no�is��������eA e�ãOto��ssepa��� redator-chefe deste diario. • suas alunas.. ," \ '�s��;��;e efO�eS��t���s!r:.n;�����:: !���::s ���ca;��is�õe:o !�uma Nas imediações da aldeia de

V E'N D"E 'S E T
. ,,',,' KNOT do do Brasil cristão, em defesa da soberania nacional.

,

S'e,use d'an'ge'" Ranilóvitch varios comunistas to- .'
_. ome,

.

A masmca ver�elha fracassc;lU. As cenas de barbârie',pra�
ram mortos enquanto que 03 vo -

1 MOTOrRCICLETA MARCA ...:'
I ticadas, os assassinios perpetrados, friamente qa calada da noite;

PORTO ALEGRE 26 - A lutarias nacionais tiveram um

H a '_I'ey COM,2 CI- A I u�ga: '"se A "CASA as .explosões d� b!iixos instinto� e. de, ódios ,ser�iraIil. porém, ,de<'

PI.oiáicia dete�e a I:'dartei.ra Dfá!meo. \ m��t�..� ••.�i:�. ::�i�.�s: .• ,. •• .• •• __

I 'LINDROSI, J, DA RUA séna advertêncra âo povo brastlelro .

. 10 "em CUla reSl encla. 01 n-, '

J6 H., P; DE FORÇA. VER E ALVES DE BRITO, N' 94. A. vitoria sobre os amotinados marcou u� periodo�novo
c?ptrada.�orta ,�.tn' .servlca!:, em Comprado'" ab""olu-' TR�TAR NEST,A REDAÇAO I Tratar

.. :� rua Bocaíúva, 139. na historiá nadcf�al. De.sde este dia, as: forças da disci�lina. OPl;l-,
cons�quencla de dehvranee for' .

II S '01 0•••0 (1)••0 zera'm combate. sistemátIco e.sem treguas ãs.forç'as antt-naClonauf.
�ada. ".

t d d t 'Ex'alç'an'do' a m·em' o'ria dos' da direita. e da e�querda. A vi.tória completa surgiu com o E.',
,

.. ,O e pro u os ar� .

1:1
'.,' tado NaCIOnal, dOIS anos, depol�. . _!fome,1 KNOT 't· bravos q>l�e I,utar'a'm" c':nn' f d

.! No, combate aos amott?�d��, abs guarmçoMes,. d,a cf��it.atgen Inos '
'

ry' tU ' 'fi '.'
I

'VI" e eral portaram·se com e�t��(mihnana r�vura. U1tOS o ICla�1i
, .'

',... e praças ofereceram o sac:nflclo ' de sua vida em defesa da PS"'As tres .mais'�:aimpor.. T�KIO, 26 .

(U�ite? �r�ss i tra 'OS" comuni'stas tria e das instituições. Estes bravos vivem na lembrt;lnçado povo�\
, tantes ·pft3'sas, amerIcana) ...... O "Nlchl Nlchl", '

,,' '. .

\- ' I .'; � .",
•

\
'

num despacho de Buenos Aires,' RIO, 26 - As comemorações de' amanhã revestir-se-ãô
:ea,RLIM, ,26 (United Press diz que oS,Estados Unidos pro, PASSANDO HOJE' A DATA QUE' RELEMBRA A NE" do maximo brilhantismo, significandq o rep(J.dio c;1a conciência

árnef\cana),A ddadé dé Rostov si- puseram tomar a si, o papel de FANDA INTENTON� COMUNISTA, 'DU�ANTF; A ,QUAL aad.onal aos regimes que não se coadunam com 'as nossas tradi�
tuada no n'orte do Cáucaso, na 'comprador abso!uto 'de todo� os, FORAM VITIMADOS. EM DEFESA OA

..

ORDEM E DOS" cões de povo cristão. • '" '

\

,

�argetn direi,ta do rio Don, c�?s- J)roduAtos argentmos, �,peló ?:_rlOdo ,PRINCIP10S- F{JNDAMENl'AIS. DA CIV�iLI4AÇÃ,Q BRASI- fis cerimonias, no Cemiterio' S�o' João Batista, terão iní�
t1t� ço��aracg e Charkof a� t:ese de tres. allo� sob a .condlçao _da LEI�A. MU�TOS PATRICIOS NOSSOS, O QOVER.NO Dq ci0 ªs lQ, horas. "

'
. . . �.

mais l1np�tantes !,r�s�1l .f�l�as i Argentma nso Co_pcll!l..lr-trnsaaç,oes ESTADO RECOMENDOU PRQVIDENCIAS A'S .AUl'ORIDA.. Junto ao monum:flto dos OhCI�lS mortos, sera erguHlà
t, pelos alemaes na RussIa, mendl,o- �om �ualquer dos palses do �lXO", DES ESCOLARES NO' SENTIDO DE SEREM F�ITAS PRE-Ium palanque onde toma.rao lug�r 'o Presidente da Republica, 09

nal. Rostov e?contra-se a uns mcluslve o, Jgpão, �c:esc��tQ!J o loEÇQES' AOS ALUNOS DE TODOS OS. ES1:'ABEl.-ECIMEN- ministros de Estado! os oliciais generais d.e .t�rra; mar e a�, ali

quatrocentos .qU11?1l1e>tros da de: despa<:ho que � Mlfl1sterlo d�s TOS l?U'aLICQS, EXALÇA�DO A M;EMQ'RIA DOS- QUE altás autoridades' civis e �s lamilias dos qflclals'morlos.
.

senbocadura do no Don e esta Relaçoes Extenores da Argentl� TOMBARAM NA LUTA 'CONTRA AQUELES INIMIGOS DA Junto ao motivo central do monumento, será colocada
ligada ao mar d� Azof por um na estava estudando, detidamen- PA'-TRIl\: �M 19�5,'

" .
. ".

uma palma de f,tores naturais pelo 'ipresidente Getulio Vargrs.
profur:do canal. I t::, a proposta.' simbolizando a gratidão nacional �os bra.vos que morreram pela

Certl·floC'a
..
dos' ';'de ra�. P�ttia.

. Falarão os seguinte� oradores.� sr. Vasco I,.eitão 9a Cunha,'

dl"o-te'legrafl.st:;as'
.. encarregado do expediente do Ministério da Justiça; vice·.almi

_,

U rante Alvaro Rodrigues de' Vasconcelos, pelo Ministério da Mari-

Acha.se aberta, na Diretoria nha; coroI!�l Gervàs,io Duncan ;de Lima, Rodrigues, pelo Ministé-
rio da Aeroná�ti:ca e ge:letal Salvador Cesar Obino, pelo .

Minis..Regional dos Correios e Telégra- tério da Guerra.
.

ias, até 18 de dezembro próximo ���������������������������!'!!f
vindouro, ás 17 horas, a inscri
çã<l de candidatos ã obtenção de
certiiicados de rádio"telegrafistas
de primeiro e segunda classe,
rias condições reglllada� pela' por
tàda do �r. Diretor Geral des
Correios e Telégrafos, nº, 769,

1de 17 de dezembro de 1939, pu
�licilGla no ," Diário Oficial do

IEstado" do me�mo Il!ê.s e ano. j

Visitando a terra natal para inaugurar o serviço de abastecimento

',dagua e outros melhoramentos com que foi beneficiada, quero, como

. ,'S 'melhor forma de retribuir as homenagens de exaltação dos meus
, conterrâneos, falar-lhes, a êles e -ao povo catarinense, dando-lhes con

,
: ta pormenorizada do que há .feito a atual administração desde a me

.moravel tarde de 1° de maio de 1935.
Ficarão assim somados, em rápida síntese, os elementos essenciais

'.ao julgamento desse período administrativo.
Disse bem o Ministro Sousa Costa que "a divulgação dos atos e

: ' fatos da admínistraçãoé a razão"fundamental da confiança pública a

'que têm' 'direito os govêrnos inspirados na defesa dos legítimos ínte-

,;;.; ! rêsses da nacionalidade". ,
:,� ""-Do' Estado Nacional é também imperativo trazer a coletividade
. ãnrcrmada da ação do govêrno e das suas 'preocupações 'e propósitos
; admãriistratívos.

Quís a Providência, sempre tão generosa para comigo, que, se íní-'
'

crasse a minha admínístraçâo no dia comemorativo do trabalho, que
<meu velho e, honrado progenitor" há'mais de trinta anos, declarara
'feriado estadual, para desde logo significar, expressivamente, que,' ín
sensível a canseiras e fadigas, se marcaria ela por intensa e indormiéla
atividade, no alto e superior intuit'ü de ímpulsionar o progresso e a

grandeza catarinenses.
Não posso ocultar ainda hoje a emoção que essa coíncidência me

despertou na alma, lutador político, que aos pequenos, aos humildes,
'aos que do trabalho fizeram ii própria razão da exístêncía, deveu sem.

, pre as' suas vitórias e triunfos eleitorais,
.

Os compromissos prOVil'!hi.entes de atos ou realizações do; atual exercício €orrente os que não atenderem à convocação.
govêrno estão integralmente pagos. As dívidas que encontrei, exter- As dívidas oriundas de decisões judiciárias, 'quasí- todas, senão
nas ou internas, foram red1J.zidas de milhares de cDntos de réis, como todas fundadas lem lesões de direito pratícadas-em administrações an

o comprovam os algarismos que. periódica e mínudentemente venho teriores, vêm sendo Jl�gas em dinheiro de contado é não em, tlitulos,
divulgando, através de rn,ensagens, relatórios, e publicações esta, como de hábito, antigo,.

.

tístícas.
.

" �
Não pôs em circulação o govêrno, aumentando o passivo do Es-

Em dias do mês corrente, apurou a' Secretaria da Fazenda, sempre tado, uma, só apólice. Ao contrário, resgatou diversas, reduzindo a dí-
vigilante no manter o bom nome da administração, que as dívidas de vida interna.

\
exercícios findos inscritas d:e 1935 para cá, muitas delas resultantes O aumento da receita, documenta-o -a análise concíencíosa dos ele
de atos e deliberações de l1�eus antecessores, não atingiam duzentos

I
mentos estatísticos e financeiros, resultou precipuamente -(ia desen-

cantos de réis. Determ1nei wat:_a logo á abertura dos necessários crê- '"

dItos ,e o chamamento dos-çl\e,ores por editaL Só não serão pagos no' • Continúa na 3a pagina
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'Florlànopons; 5ao·feira, 27 de Novembro de 1941 I NUMERO 2189
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UNIDOS CONT A

o C�MUNISMO .,nstituta Racha Laures
.

' Modernamente Aparelhado
'

. para exames e tratamentos das molestias dos olhos.ouvídos,
'nariz 'e garga�ta

.

RUA DO PRINCIIP�d 507 � PaI. Richlin - FONF,'343
JOI NVILLE ...

' '

,

I,

,

:'\.... BERLIM, 26-(T. O., ALEMÃ)-ASSINARAM 'EM BERLIM O PACTO AN,.
,TI-KOMINTERN, A ALEMANHA,.A ITALIA, O, JAPÃO, À ESPANHA, À HUNGRIA, O

� MANDCHUKllO, E MAIS A EULGA'RIA, A FILANDIA, A DINAMARCA, A CROA'CIA,
'" RUMANIA, A ESLOVA'QUIA .E O -GOVERNO NACIONAL' DA CHINA.
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AGAZETA' Florianopolis;, 1941
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"Escuela Repú,blica
-------------------------�----�-

0'1"e' Brasil"
Uma das iuais felizes expressões d3,eoD-fr.t�rnid,ade ....erica'na' es:tâ oisso de se

põrem, 'em escolas públicas., nomes de na�ões irmãs do continente., Eis o que se vem

fazendo aqui em bdmenagem ás outras que., por silo 'vez., retribuem com o melhor de
sua galhardia. Mais um exemplo, dentre muitos, agora da República Argentina. Inau ..

gurou-se., o ano passado., em La Ploto., Província de Buenos Aires, a "Escnéla, n. 8" do
distrito de Avel�uelfa. Por inspira�ão �o Interventor 'Federal na dita PrDvíncia,
grande amigo do Brasil e' sem Itre lembrado aqui, o dr. Otávio B. Amad,eo., foi a DO·

va escola batisada com o título que encima esta's linhas.
,

,

São do diretor geral de Escolqs da Província, ilustre professor Maria1oo, 'Mo
Ia Vilanoeva, as lindas palavras que, dés'1'aneeidos, transcreVé�'OS., ditas DO âto

,daquela inRugura�ão:
t

zade devia ficar selada para sempre e garantida [pela comunida-I oeasião solene, por motivo da visita. de .Presidente Vargas, vo.lto
de de ideais democráticos.

"

a ratificá-Ia, hoje, em caráter oficial de diretor geral , de Escolas
,

Vínculo amistoso de «povo para povo», como o expres-I da Província. de Buenos Aires. O juizo do §profess�r de então
<; sava à medalha comemorativa com que se homenageou Quintino ríemonstra não Só não variou o conceito que tinha da nossa �mli�

,I'"
t

1--;-0'5, antagonismos suscitados, entre as antigas metro- Bocaíúva, ao firmar «sob os auspícios da :unidade instituci'onal zade pela reqüblíca do Cruzeiro, senão. que se têrn • robustecido,
poles, pelaHnna divisória cio Tratado de Tordezilhas, aparente- da América e -m nome de sentimentos de fraternidade», o trata- com, o andar dos anos e com provas inequívocas' e

"" reciprocas
m�nte,�olucionac1os nó período colonial, deixaram' o gérme' de do de de:narcaç io de fronteiras nas -Mtssões, de «govêrno para -que hão for,jad_o.. y_rn verdadeiro e [ãmals intesrupto esplrlto de

descorifianças e receios nos novos estados independentes. Entan- govêrno-, qumuo o gal. Reca iniciou sua política de aproxima- cordial fraternidape." " ,;

to, aquela velha questão herdada não pbâia pôr, indeflnltamente, -ção com, aquela «diplomacia de bússola), desinceridade e bôa Il-:-A .viagern a Buenos Aires. do Presidente Campos Sá ..

enfrentados dois povos que haviam combatido, lado a lado, con- fé, a mesma que Mitre adotára ante o govêrno do Impérlo, em les, em 1900, em -retrlbulção á visita do gal. .Roc;a ao Rio de-ja
tra 05 inimigos comuns das liberdades conquistadas. , , 1872, evitando a guerra e censeguíndo triunfassem :os princípios, neiro, .produziu .na Argentina .e 08 resto do continente. funda e

Essa colaboração nos campos de batalha ainda mais de justiça derivados do direito das gentes, que eram, como ele promissora expetativa. Os discursos oficiais dos dois' (ilre�sidentes
aproximou aqueles que, como descendentes da península. íbérica, .diz!a, os princípios eternos escritos na' conciencia humana. refletem, .ern SU�SIi brévíssimas palavras, es anhelos, , dos, respeti
€!ram irmãos pela raça, pelas tradições religiosas', pelas afinlda- Os conceitos que, acabo de lêr fôram escritos por quem vos povos <que tem destinos solldãrios» e -pódem enesntrar seu

des do idioma e pela analogia de suas tradições metropolitanas. está talando-vpermita-se-me a lembrança pessoal-no Llivro de .engrandecimento .pelo ..caminhe da paz "e da c'Q,nfr_aternid'ade�, dis ..
O grandioso movimento de transfermaçâo social e pelí- Ouro, que a Associação Nacional do Professorado Argentino ofe- se e ga], Róca. «Çornüns serão .tarnbern' .nossos -estorços embe ..

tica ,do pOV0 brasileiro fortaleceu o vínculo, e assim o reconhe- receu aos seus colegas brasileiros, quando se celebrou e cente- nefício da paz e da cívülsação, óbra digna das attas-aspirações
ceu nesso país ao festejar dignamente. em todo o território, o nário do grito do lpiranga- Esta síntese histórica das relações de todos, os PQVQS da terrav, disse o presldentec do .Brasil. '

advento da república federativa do ,Brasil. Desde' �f.Jtão, a ami-, polít�as dos dois POVQS, jubilosamente parafraseada em outra
,

_

.
,., , .. -, ,CONTINU'� ,

A paixão do polonês)A «Pró Arle Brasil»���··"';���;,:���·�·�"··,·.·�",,�·..·_,,·_·
.

. .. ,,' leteeece no LiraTenisClu...
BLX:U E � 5, LX.. ,

Morre�e�' ::ta da, mu.
be �ais. um ',�d�iraver c:missií!s-, CÔ�!��:Ç��pri:irpresehtaÇõés�'

.. ada... recital artlstlco' Ag�n,cla d,e Va,p,ores
Despachos - E?lp'ed íções

REPRESENTANTES DE:
:

<

�' - \ - -;. ". • -,
'

- -'

." C·ia'" Comérclo e .. Navegarção'
t S�I" de MACAU" e 'MOSSORO'. O "melhor' pata ler

gado forte e sadie.' O mais 'puro-:para: Cà:rne"e
mantetga,

CONTADO-�
.

. . I

regis,trado na Su,p,erintendência, do " �1I'sino'\

Segundo a crítica dos mais �autorisad08 órgans da im- Comercia'l, prátiéa.. de chefia de esc,ritório,
prensa nacional' e estrangeira, o violoncelo possúe em Mário Ca- longo tirochdo e,,' materia de ,organizações·
merini um interprete de grande valor. E' um artista dota.do de "COl1lerciais'·f! indwslbiaís, exa,me de escritas,
'b,élo temperamento e as suas. interpretações são amplas, vibrantes" balanços. e inventarios, com ot'imê;U� referen-
e .exprçssivas. Elas constituem um verdadeiro encanto para o au-, c�as sobre a Sl,la idoneidade moral,' e profissió-

! ditório. Suas execuções tê_!Il sonoridade mordantes e suaves, sem-; l:1al, oferece-s.e Para :S'erviça efet,ivq- .OU, d,e, de-

i pre dominadas p�)f grand,e puresa de estílo.
, ..

,

.

Na, sua apresehtação 'ao nosso público, no próximo dia 291 te,rminadas horas. ,ç'artas, por favor a . CO.N·
do corrente, Mario Camerini certamente afirmará de uma maneio! ,TADOR nes,*a, redação.
ra brilhantíssima a riquesa da sua técni€a e a maestria do seu ---IliIII!I--.----------------...
arco. qu� càra'terisam o seu grande talento. São tão raros entre

nós os recitais de violoncelo que, quando surge um, ficamos i'ma
ginando que é um instrumento do outro mundo ... E se o artista

,

é um Mario Camerini rendemos graças aos céos por terem ine1uí
do a "nossa capital nó seléto anél dos seus concertos da tempora
da, pelo Brasil. O programá escolhido, ,que publicaremos em uma
das nossas próximas edições, presta·se admiravelmente á

demons'-Itrar as elevadas qualidades de virtudes de Mario Camertni.
O inicio da audição de sábado está marcado para as

'

I 20 112 horas em ponto e durante
9
a mesma a porta de entrada II

para o salão do "LIRA" conservar-se-á fec'hada.

CASA M ISCEL.ANE'
, '

.'., "� ,TURUNA DA ZO·N'A
CON.:TIN'UA .VE�D:E'NPOsempre mais bara'to' ,...iR'ua-

-Exmo, sr. Interventor:
Exmo. sr .. Embaixador do ,Brasjl;
Senhoras," Senhores:»

Rlq.. 22�Embora a diferença O suicida era casado e tinha
de côr, idioma e, mesmo, de 42 anos.

hábitos, o vendedor ambulante I'
'

,
.

Leybus Zarpbnick, polonês, e I
'

.

Iracema Sablno, brasileira" ,se Faleceu no'"
entenderam bem e passaram a

'

viver ern comum. Poucos mê- tavel mu'S.·COs.e,S dépoís já hão se davam
'. ,

'

..
.

,

bem. Ela separou-se dêle, ° quê
"

'

".·"tl
,
a I.· ...an o"

"-

trouxe em desepero �o "polonês:
Fêz tudo para Ir<�cem,,' voltar,
o que não, conseguiu. Ela fof .

.

morar na rua Andrade Siquej-' N�POLES,. 2� , (�ransocean,
, ra 164 e êle Avenida Súbu(- alema)�No mantcomlO de Ca�

b�na 8648. Ne'ssa casa' no se� padimento, p,erto desta aidade,

Eiese�pero tenkl,u siu'cidar-se, faleceu em completa indigencia
golpeandG o pes�oço. A Assis- so.frendo d.as famldade� men-."

tência salvou-o. Restabelecido taIS, o antigo e famoso dlre�or da
Úlbus dé' novo assed'iou à orquestra níagnQne, que em sua

antiga 'c(j)mpanhei�a. Que ela época estreio� � não menos fa:
voltasse. Aindá nada. mosa composlçao de Mascagm,
H.j'e, o "dram,a chegou ao seu a «Cavalaria R�stica�a.. ,I,,,eo- )

fim tragicamente. O polonês foi poldo Mugnonl �Ol, durante

á, casa ,da ex-amante. Baku_ anos um maestro· Italiano ceie ..

·

Não o recebeu. Fechou-lhe, a bre, tendo ,composto va!iás ópe
, por,ta. Leybus, já ,levava uma raso

idéia .preconcebida-:-morrer, E -'-'_,;"..,_':....,';_'__--'---'- _

realizou o .intento. Tomo� "en�·1 V' d' ... Em Barreiros·
. no. Dessa vez" a ASSlsM'ncla eu e-se um sitio medin·

,
nao ptlde fazer nada. Já ,encan-

.

do 41 mil met'ros
trou <) polonês mOfio. A poli· quadrados; com casa, cocheira,
ela do 24· distrito removeu' o pasto e agua, frente para a es

c(lrpo para o !1ecroterio. trada geral que vai para Biguas-
08 alaDo�{ dos eor- sU'.-,-TRATAR com o sr. Alei-

de�s Sóuza (BlDUCA), em JoãO
,e .�O", sup,eriores e Pessoa (ESTREITO).
u.ma portaria do m,i- i .

"

ui8tro da Edue8�ão,----------

�IO, 24 (A. N�)-O �Inistro I DR� SAULO ,RAMOS I
Guslava Câpanema assinou por-

· iârla; declarando que os alnnos
'doS" êstabelecimentos de ensino
superior, referidos, na portaria'

"mhiisterial, 161, de 31 julh(!) do
,

,co�rente ano, cuja designação, I

nas .fileíras' do ,�xercito, Slé der
apiis. o encerrame'nto dos exa-Ime�.,p,a(ciais ÓU, finais, 'nos es-!tabelecimenfos em que estive- i
r.em matriculados, dentro dos •

·

30 dias po':sterrore� 'aquele áto I
e.scolar, s e r-I h e s-á facultado
prestar exaines� perantes ban-
.:as especiais. Esses elames reá- Consultório e Reslden�Ja: '. ....

Iizar::se-'ão no prazo maxill)o de
,
Praça Pereira e Oliveira.

30 dias após a data, da desín- ,

corporação. O requerimento pa- d TELEFONE 1009,
ra êsse efeito', �será .aeo11)\panha- 4f

DIAR�NTIl DAS I AI •
do de, um documento' aSSi,nadaj ,;
pela autorid'ad,e militar. cbmpe- ��
tente.. ,:

'

.

�
Ex-interno e ex-assistente no'

Ser\riço do Prof. ;Brandão \

Fflho - Rio

Diplomado em, 1933 pela Fa·
,cuIdade de Medic�a da
Universidade do Brasil

>?artos :métrorragias' - cirur
gia pIastica do perineo - Cl;
rurgia abd.ominal -trau·

matologia

Traja,no
Venda, de discos 'e

A AUDIÇÃO DE VIOLONCELO DO CONSAQ-RADO
,

VIRTUOSE'

MARIO, »-:CAMERINI
"

Sábado pr6xirfiÓ ã nossa eulta p1àtêa terá· â tina oportu
nidade de ouvir e admirar. um dos _mais notaveís violoncelistas
que se têm apresentado aos principais éentros de �rte do n�sso
país.

Distribuidora ,; dtls aparelhos R. I C� A. VICTOR

Cenbo 'de ':Cotnétcio' d'e-" Sal"
-� FLUMJ'N'ENSI:, LTOA. t)

, ,�a I c A:I iad'o» effr' granCle'- e,sàà'la,

Companhia' Hànseatle-a
Cerveja CASCATINHAt etc.,_;Rêfriketantes
Standard"OiL Corn-p" Of Brasil

Essolene":':Qhlerosehe Jacaré
\

,

General ',Motors- dá BTas1l' S;' A,.'
Automoveis cCHEV.ROLET». Vendas _:_ Serviços -'-

I

Peças-'gen'uina� ,e acessórios em" g�rat..

Fàbrica S·ã·Q' Luiz Durão'
Tecelagem' de aniagam

Lu'z C'orrl:l'ia
Xa,rque

Rua· Pedro Ferre'i'ra"" ,52 -i Caixa. Postal, 38,�
END. TELEGR.: ': BAUER"

,

\

,ITAJAi' ,., ·S. Cata,rina , ..

FONE 1.100
Rua Boc.aíuva, 135,'

·

L E N H A P'I C II. DA'

$.err'ari!8' CRU·'Z�E'IRO
,

N.' 12·
,v·alvu,las'
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Mll::QICA

iRA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON

.. . . �

i
Dr. Teixeira de

. 'freitas

ADVOGAD·O·,
t

Esuritório: Rua Deodoro, 26 .

FLORIANOPOLlS
__

IJ!

EX�l;l.ssaS}!e� do serviço de ginecologia dos hospitais ela Gam
bõa, Fundação Gaffré - Guinle e S. Francisco de Assis de Rio,

�1"
'

�

de Janeíso, E-interna de serviço de Pediatria da Policlínica de

Bo�ogo.".:...�il.I· ""'" ,fl':"'''''_:'''''�'.í'':;-:'' �, .... , -<_ �';:"••••
" .�, • ',;__ • "

ESPl!iCIAlJISTA EM"DOEN,ÇAS DE -SENHOR'tlS E CR,EANCAS
:I'rata:qJ.eilto moderno das afecções do aparelho geníto-urínárío da

m�r.' - Dísturbíos da esfera sexual feminína. - Tratamento
• po,S'r:.J..Yo· na sínfecções gonococíeas, - Parametrítes - Anexítes

,...;.lJ'G1í�{� P,et;liatrl:ca e Higiene Infantil. - Regimens alimentares.
,JfIiiíTEBM:1A - RAIOS ULTRA-VIOliETA E INFRA.

VE�IELHOS
CONSULTóRIO

Rua Felipe SChmidt, 39 Sobrado
Consultas das 10 ás 12 e d�s 14 'Íis 17 horas

FLORIANÓPOLIS

----------------'--------

'hB. l';lDBO' DJtJ ,HOJJ'JU..!'. ,
,

, I'IJA:aO
.t;i';'��" r' ADVOGADO ,

Idlflclo Amelia Neto. App. N· /)
-

. FONE, 154,3
----_.......-"-.----

C'la,rno )G.r � •

-»:

Galletti··c•
ASVOGADO

,

.

5 de Novelnbro
Foi entregue 8 prestamista

M A R L E N li C. SOU Z A residente em

João Pessôa (Estreito) possuidora da cardeneta n.

19502, o premio que lhe coube em

mercadorias,,'no valor Bs.de 6:250$000, contemplada DO sor-

t_eiJ.> de 18 de Novembro de 19,41. '

.

--

,

I

I
!
l
!
.!
I
I

Ex-cheíe da ellníca do
Hospital de Nurnberg,(Pro-
tessor Indórg Burknardt e

Professor Erwin Kreuer)

ADVOGADO

Consultas e parecei'iY. I j' ,,--

c Aç6N Cinia e Comerciai.. SOCIEDADE COOPERATI· I

:"VU����É";;;;;";ÜRO'%lJl�� I
VA J)�:=�=ILmA. "

WNE:�!��7:7� . I B::;:�::'?::;!!;i
--=.:....:/ ""��t�:l..:a:::fi.

* I 'tá. �,�iL, '

Dr. Re'migio i j ��D�aj��'o�RIA
CLINICA - MEDICA III ar���
Molestias internas, de ;; Registrado no Minísterío da

c, 'Senhoras e Crianças em I!' Agl'Ícultura pelo ,Certificad�
�"','

.. Geral ... n. 1 em 20 de tj,etemb�o.a

I·' /CONSULTO�IO: I' I'''t��.�:,�����
. �ua F�i�p,e 'S,chmídt+Edííí- 8, I E�'der�ço

'"

telegrafico BAN
CIO Ameha Neto-e-Fone 1592 I CHEPOLA _ Codigos usa-
.9" ás 12 e 'i:4 ás 17 horas....· S'COTE 1 2• dos: MA

,. .

a. e a.
RESIDENCIA:., edição.

A,�" Hercilio Luz, 186 "

MlW!!!)i.�t<lil't.� -. \''''lIl'$�� :IIW
1m,W;;�,·�.''il'1l'V<é.-ilw.l''''1I!(;\I:�"" lj!!',p,:.1(.......M.II1§)ll

. -Phone: 139.2-:-� l'
FLORIANOPOLIS

Atenda
. â cham�u��1!

, IEmprestimos especiais a

agricultores.
,��R -(0)--

Emprestimos- Descon
tes-Cobranças e Or
dens de Pagamento

. Tem correspondentes em tOe
dos os muníeípíes do Estado.

Representante da Caixa Eco·
nomíca Feae.cal para a venda
das apotíces do Estado

.

de
Pernambuco, com sorteio se

mestral, em maio e nevembro., ' i

PaQa todos' 08 coupons das a·

polic:es 'Federais e dos Eata•
dos de São Paulo, Mfnas Ge'
rals e Pernambuco.

Mantem carteira . especial
\

,para administração ae pedidos.

RECEBE DINHEIRO EM
DEPOSITO PELAS ME·

'LHORES TAXAS. ,

RESlDENClA· -Rua Esteves

C tri b
· -

. A módica qucntis de 1$000 rs'. Não se esqueçam! Dia 18
jun.or ii. 26. On ri 'U Içao. de Novembro, mais um formidovel sorteio do ínsuperavel

I TELEF. 1.131 \1, CREDITO MUTUO PREDIAL.
.

r .

.

- •

���.iCO panhia acionai de avega ..

Defenda a sua saúde e a

de �:::e:e�:::iV:m
o

. çã� esteira
'..

.

.

��� I�!i��n�� �!r��,!·!g��:sF�o:��:J:::�S,
<

l8'IIII'R!IU&i rI
_

R E S.
I . .. ,

_

Especialista em eh'ur
gia gerid

alta cirurgia, ginaecolc
, gia, (doenças das senhoras)
e partos, cirurgia do siste
ma nervoso e operações

,

de plastica.

CONSULTORIO-Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 e

das 1!J ás 16 112 horas

TELEf. 1.285

• Para o Norte
. Do Ph. eh. João de Silva Silveira

Manchas
o Paquete ITABERA saíra a 28 do

1 corrente para'

I Paranaguà,
.

Santos, Rio de Janeiro,

I Vitória, Baía,' Maceió,
.

Recife e Cabedelo

I Cargas e passageiros; para os demais por..

tos sujeitos a baídeaçãe no Rio de Janeiro.

'A' III Recebe-se cargas e \ encomend�s até a �espe�a das saídas dos páq�étes\r, VISO e emite-se passagens nos dias. das saldas dos mesmos, á vista 8J a,
É o ELIXIR DE NoduEIRA 1 testado de vacina.' sela do com Rs. I $200 Federais, A bagagem de porão: devera se

! entrt'g""e, nos Armazéns da Companhia. na véspera .das saídas. até- as .16 horas
., para

<.:

ser conduzida s , gratuitamente para bordo em embarcações especiais.
� ESCRiTORUl-PRA<;A !.5 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
l ARMAZENS-'CAIS ,BADARÓ N. ·3-(FONE·.1666)�END. TELEG. COSTEIRA
í Para mals informações com o Agente
I CELSO RAMOS

�"��...eQ)fHN__"""OI1eH
.

j

i -� .."-__""_�I(r� _",...'I�--,,-,----��>XI<! . .'

E�:�C�:���;�DO�;;�N:��:as liA·
.

a

-

a-I·Ex-iOnterno por eeneurse do Hospital Nacionã. i
.

.
de.,AUenàdos !�,-------____;;,_ ....;;.. _

e-'O-'-N-S-U-L-Y-'O-R-.-O-·,BuB Vi toJ.O Meireles, 28 I.--__

.

.� - D(!s 10 ás 12 e das 14 ás 11 .

RESIDIENCIA:- B.Almirante �:-m.eg�, 3� 1!
.' Fo"! 1589 - florlanopolls !�Htije�He04MM••••••"UH••••••_"" l

.

,

Empregado com exito nas:

Feridas

Ulceras
Darthros

Eczemas

Espinhas
Rheumetismo

Escrophulas
syphiliticas

Não se ílluda :
.

o seu Remedio

o grande depurativo do

sangue que nossos avós

já usavam,

D RII A G 'R I P P A. F A R I A
_t

--

-PAi."
-

.fi'

Clínica médica - Moles'tias nervosas e mentais
Clinlca de Senhoras

esqueça

Flor'ian'opolis
.��.a.Z..:..:-_ �',

".

.�_�. .l

OlA.

Dia 4 de dezel1lbro
:ia.·feira

Mais um formidável sorteio a CREDItO MU
TUO PREDIAL, realizàrâ no dia 4 de dezem-

I bro com prémios em mercadorias no valor de
6:250$000 e muitas

_ bODif��a�ões extraordinárias •

o Paquete ·ITAQUERA sdrà á 29 dd
coriente para:

.

rmbltuba
. Rio'Grande

Pelotas
Porto Alegre

I
I
1-·;
I

RU'a CunselheiroMefra n. e
F�QRIANOPO.�le

"'.'
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social,
. \ Lajes.

Com os serviços de saúde gastava-se, anualinente, quando me' veio. PRODUÇÃO
volvímento e expansão das fôrças vivas do Estado, Santa Catarina às n:�os a i�esp�nsabilidade do 'poder, a insignífícâncía de 129 contos

I.
Ao mesmo <tempo que lhe -procurou fá'c'il1tar a cih!uÚlÇão, éÚiíibu

exporta mais do que importa, o que lhe é índice seguro de vitalídade de réís t Mal__s nao era, por isso mesmo, a antiga Diretoría de higiene o govêrno de melhorar a produção
"

agrícola' é antfnal.
.

'.
econômica. E a exportação aumenta e cresce dia a' dia, à medida que que re�artlçao burocrática a desprestigiar-se na sonolência e na inca-

.

Acôrdos, em plena execução, foram' fírmados com d MihiS:ter1io da
se aperfeiçoam os meios de produção e se lhe tacílítam' os de trans- pacidade material de qualquer iniciativa. ; Agricultura para o fomento da produção vegetal, 'Pára: ôt"servf6ô' de
porte. 'I 'I'ransformando-a em Departamento, dando-lhe orientação técnica fruticultura, para a defesa sanitária: vegetal," para.' o d'és�nViAviiriento

FUNCIONALISl\iO PúBLICO i espe�üalizada, poude. o �ov�rno lançar os ali:erces duma obra que, se e assistência ao -cooperatívísrno, .para fisca1iza�ão d'o�j proê(iMslfS' de co:

Atendendo a que os servidores do Estado devem ter remuneração, contmuada com,a ,mesma fe_ e o mesmo entusiasmo com_que vem sendo lheita, beneficiamento, classificação, acondícionamento, armazenagem
'que lhes assegure teôr de vida compatível com a dignidade humana, \ t�abal,hada, .dara,a, co�unhao ca�arinense, em futuro nao mui distante! e transport� ?OS �rodutos : sub-produtos destínádos aos mercados ex-

aumentei-lhes os vencimentos e, consolidando-lhes direitos e garan-',
dias oe mais �ellcidaae e de maior alegria.

_ I
ternos e SUJeitos a p<tdromzaçao.· I

tias, decretei, em janeiro de 1939, o respectivo Estatuto, com o qual os .

Com o valíoso concurso do govêrno federal, construiu-se a Colôúia Em dias do mês passado converícionõu-se com ó'rGo'v�tno Federal,
funcionários de mais de seis filhos menores obtiveram o abono familiar de "Santa Teresa", onde para mais, de 300 doentes do mal de Hansen já .

sob moldes mais condizentes com a gravídádé" do probíema do comba-'
de 10%' sôbre os 'vencimentos, Aos 28 de outubro último, consoante o

encontram lenitivo para os seus sofrimentos é para a sua imensa des-
I
te à raiva bovina, a execução dos serviços 'de defesa ·sãrlitãrla';';:{tiHiiai.

padrão federal, foi decretado o novo Estatuto, cuja execução plena graç�. ,para �ompletar o a�a:el�amento ,de defesa anti-leprótica, a be-l . 'I'rlplicaram êsses acôrdos os ,rec\1rs>ospnance,�;os d�l'M!lM·.oS,y�os.
depende de regulamentação. nemértta Sociedade de Assistência aos Lazaros, a cuja frente se encon- , diversos serviços e assegurados ficaram os elementos técnicos" ifidis:

Dos concursos fiz verdadeira prova de selecão valorizando-os e
tram senhoras tocadas dos mais elevados e puros sentimentos cristãos, ! .pensáveís à' sua eficiência. '

moralizando-os no iriterêsse próprio dos candi<iat�s e no interêsse edi�ico�, com o cOl:c�rso dos �ovêrnos da Dnião"e do Estado; êsse ma-I; M_ercê d�les, e no q�e .toc� à parte vegetal,' i,rls��J�lr��ise S:t:qí:p:?'s
maior do' serviço' público. ravllho",� Educ�ndarlo, em cujas paredes e corrnjas como que ressoam

l experírnentaís
e de multíplicaçâo de sementes em Lajes, Pôrto União,.

.

À' Fôrça Policial melhorei-lhe também a remuneração e possíbílí-
as emoço.es �1ms ��n�idas da alma_ e d� conciência, cata�inen�e�. I Canoinh�s, Tubarão" São �osé, Mafra, Cru�eil'o � Sã'?1f�n!o, através

fiei a ofioiaís e sargentos a realização na Capital da República de cur-
Em janeiro PI oXim�, começarao de ser recolhidos a Colônia de

I
dos quais. se poude íncentívar o desenvolvimento de' varras culturas,

s�s de. aperfeiçoamento e especialização, Daí a s�.�sivel elevação do Sant'Ana, rec�n�e�1e,��e ll1�ugu�ada n� l�gar que lhe. transm�ti:,,' o na-I dentre �s quais o trigo e o linho, que:'�m Santa Catarina. deparam ter-
aíveí intelectual da valorosa e' abnegada corporação, me, os doentes m�n(,ms, que alí depararão tratamento especializado e ras e climas acentuadamente adequados. '

,

"

.

ÉDUCAÇÁO' POPULAH humano, Aí estão, também, a Estação de" Vítinícultura '

de �,Pefdizés'" e' as'
De Miguel Couto, conciêncía de rara e impressionante sensíbilí- Em prédios construidos com o indispensável rigor técnico, funcio- escolas elementares agrícolas anexas 'aos campos de Canoinhas e La-

.dade patríótíca, é que "no Brasil só há um problema nacional: a edu- nam já o Departamento de Saúde com o Centro da Capital, sede do jes, aquela 'em funcionamento e esta .ínaúgurada h6je:' ,

. - ...

cação do povo". primeiro distrito sanitário, e os Centros da Laguna, Tubarão, Lajes, A remodelação é ampliação da Fazenda" "As'sls ':Brá�ii'\"'a�:·instala.'
Do esfôrço do govêrno no que toca sobretudo ao ensino primário, Canoinhas e Joinvile e, em prédio alugado, o de Itajaí. ção doutra no sul da Ilha; a aquisiçãb� de reprodutores de 'alta :linha�',

diz octmoem que se sítúa o Estado entre as demais unidades da Re- Consigno aqui a colaboração eficiente dos municípios, seja contrí- gem, alguns importados diretamente da ·.Eú:rópa,'· ·'·riàrà·�d'féfHiiti��'ã'o>
pública. buíndo pecuniariamente para as construções, seja doando os terrenos pelo interior do Estado, põem de manifesto os propósitos e a atividade

Os últimos dados estatísticos publicados pelo Ministério da Edu- indispensáveis, seja finalmente partilhando das despesas de manuten- do govêrno no que se relaciona com o rrrelhoramento "dbS 'rl6ss'o'S reba-
cação afirmam que Santa Catarina é o Estado que mais gasta com o ção e desenvolvimento dos serviços.

.

nhos sobretudo nas zonas menos atendidas pelos serviços federais.
ensino primário, Dezoito por cento da sua renda total.

.

Essas realizações custaram ao erário estadual para mais de oito A instalação na Capital do Estado, em prédio especíalmente cons-

Em. 1935 somavam 865 as escolas isoladas, 39 os grupos escolares mil contos ele réis, ' ,trilido', da' Estação Fernando' Costa; abriu novas perspectivas e p'ossi·
e, 24 os cursos complementares do Estado, Sobem hoje a 1.129 aquelas, Com auxílio ela Uniâo foi construido na cidade ela Laguna um Pôs-

' bílfdades aos que se dedicavam. ao plantio da amoreira e cultivo d9
estes, a 46 e' a 65, os grupos, Para funcionar no próximo ano letivo, já. to de Puericultura, prestes a entrar em funcionamento, e em Lajes e! bicho" da sedá.

.
.

se criaram mais quatro gFupos e três cursos complemé:1tares, . .

Joinvile est�o sendo, le�antadas duas modelares _Ma�ern�dad:s, 'desti·1 A. larga ríistrlbuição gratuita d:' s:mentes � selecionadas, à,. ven-
Os grupos que em 1935 contavam 365 classes, tem hoje mais nadas pref'er entemente as classes pobres. Em F'lorianópolís, ainda com da pelo custo e o empréstimo de máquinas aos lavradores, têm sído

de 500. Desdobraram-se, por excesso de matrícula, limitada esta a 45 auxílio federal, conclue-se model.!'ho hospital para moléstias' infect():·f preocupação permanente do poder� estadual, na' 'sua' ação' conjuga-
alunos por classe, centenas de escolas, contagiosas agudas. da' corti as' repartiçõés suBO'idiíl'âd.as. ao Ministério da Ag'ricultÚta.

-

Estendeu-se a ação do govêrno também aos municípios, sobretudo' Cumpre não esquecer a reforma completa do antigo hospital de'
'

'. NO'S"'l\IUN'IóiPIOS ','
após o dez de novembro, Assim é que as escolas municipais de 564 em Lajes, propriedade do Estado, e a construção do pavilhão Celso Com a criação :do Déj:mttamento das MUi:ÚÚipàlitliides;:a"qt�i k'6onS'�
;I.931{ elevarám-se este ano 'a 1.104: Ramos, com 14 quartos reservados, além da sala de_ operações e dóu· tltuição da República, insensível à' superstição .democrática· de exage-

Em contraposição, as escólas particulares que em 1937 chegavam tras dependências de que o velho se ressentia. I rada-autonomia municipal autorizou: poude o 'Esfàdo, mesm'o' ante& de

� 610, decresceram no último exercício a :menos de 100, Resultou a que-' Por último e para não mencionar obras de menor vu'uo, registo I s6bre a matéria 'demorar a' União a sua atenção; padrbrlizar oslotça
da 'da aplicação rigorosa das 'leis de nacionalização do ensino decre· o início do saneamento da Capital e da praia de Cabeçudas, em Itajaí, I.í:nérttos dás 44 coniunas catarinenses' é dar·n\.tiá a$s1�têri�Hi téOrii��; �ão
tadas pelo Estado e pela União em 1938, estas posteriores àquelas. e a in�talação, ainda na Capital, da usina de pasteurização de leite! só no que respeita aos serviços de contabilidade," séhão aÍ'ridfÍ. 'ri::)"que
Foram fechadas todas as escolas que não ministravam o ensino em com capacidade para seis mil litros diários e a do frigorífico po Merca· j sé reraCioria .'c0m obras púoli'cas, sobretudo de saneamentO'e 'h'igié:iÍe.
:vernáculo e no sentido dos interêsses nacionais. Em lugar delas, aber- do público para carne, peixe e verduras. .,k inauguràção do serviço de'abastecimento dagua 'de Laj'es' o"'iní-
.tas escolas oficiais, esf'aduais nos lugares de maior densidade de po-

I ES�:A.TiSTICA, cio, do de Blumena:�, -a C011cl1:lsã6 do� e�tu,qos relativos' 'aos'da Capital,'"
pulação, municipais nos de menor."

. I Criei em 1��6, por fôrça de convenção firmada com q govêrno da oª':mHlJs .. r,eclan{ini, lirgente"üesenvolvlmento; dízêm:"sÓ'êles;"'da ati-

Despendeu o ano passado o erário estadual a importância de ..

I República, o Departamento estadual de Estatística. , ....,�.,., vi'dacfe ,-

da secção ide
. engenharia daquelé'" D'epattamento, . qttê" àg-�i�·

8.921:967$000, o que representa mais de 22% do orçamento, com a edu.! Departamento autônomo, su9,2l�!la9.'o diretamente �. Intervento· gurou'às adminfstraçoes munf.c�pai{niaioÍ"prestfgio, pbrque';lhes' dis:
�ação popular, sem incluir os gasto[l ,com a construção, instalação e da e vinculado ao Instituto Brasileiro de Geogrf\'fia e Estatíst.ica, está cipllnÇ)u e orientou, sem os emperrar o,ú impedir; os :ri:iovimêrit6s cÓnâ·
conservação de prédios escolares, que somaram -981:612$400, A essa êle, no julgamento alto e definitivo do Embaixador Macedo Soares, '�m- trutivos e a muitos 'lhes sarte'ou tlêfinitivamente 'as ffriaíiçá:Fcéim o obs-
cifra cumpre adicionar a quantia gasta, por conta do auxílio federal. tre as mais produtivas oficinas estatísticas do 'país. tal' 'desequilíbrios orçamentárias e g�st9s adiáveis.

.

�e 1.500 contos, com a construção e instalação de seis modelares gru.
I

_

Tenho-a por .i�s? mes�mo entre as melhores e mais ú�eis realiza-
" i P<?�ER JUI�)leí:ARIo, ',o �, ',,".

� p,os escolares em zonas cle colonização. . çoes da atual admmistraçao.
, .

,� ,Cercado sempre do maior .respe��o'.'e pr.estíg�o. v�m 9 Pod,er. N,dí•
.

, Construiu a atual administração com recursos ordinári0s do Es.: ,OBRAS PVBLICAS
,

Ciano de.sempenhando escrupulosarlíente a' sua eleváda missãó cohS-
tado 16 grl,lpos escolares e com o auxílio federal 6, estando em cons-! No setor de obras, além das já referidas, são ele salientar: o Abri- titucional.

"
,

',. "
. ,." ".

trucão mais 6. Aumentou-se o número de salas de aulas em vádos go dei Menores, confiado à direção da Congregação dos' Ihnâos Maris· Criando os cá:t:'gos 'de juizes substit't\t&s""'toi�aBs'''''e:'!'íiist1'tü:lilào'i,o '

grupos. Acresceu-se dum novo e moderno pavilhão o grupo Lauro tas, e onde tem sede o Juizo de menores, cr}ado logo no início do' gó} concurso de provas para '0 seu; ·provimeri.to, melhorou o gOVêrno- .sen-

Müller, em Florianópolis. Além do Instituto de Educação de Lajes vêrno como imperativo déf conciência jurídica do Estado; a. Faculdade si'vêlmente, o apa'rélha:menW' judiciái'Ío do Estado: ". _'
concluiram-se e' instalaram-se oito grupos escolares iniciados em admi: de Direito que tanto vem;;e�evaTIdo o nível cultural da nossá: Capifal;, Ao juizo de' dlh;\ite de'''Pôrto União assegtlróti-§e '\#�.tafi6ã'ó ;'COfio
nistrações anteriores e reformaram-se os de Lajes, Blumenau, Hajaí, os quarteis da Fôrça Poli:cial em Curitibanos e Florianópolis, ,êste em digna, transformando em Forum o edifício <lo arltlgó""gr�PO escolar
São Francisco, Joinvile, Tubarão, Laguna e outros. �

I
fase de conclusão; o Albergue' noturno r:-a Capital; a restauração com- que, por antipedagógico e de pequena::; proporções, não' maís agasalhà'

Criou-se o curso de educacão física reconhecido pelo govêrno 'da pleta dos palácios do Govêrno e da Assembléia legislativa e, 'para não va a população escolar da cidade:

União, e que já diplomou alg�mas dez�nas. de professores, JHsttibui. alongar a 'enumeração, o novo e modern? pavilhão da Penitenciárià
.
Em Mafta "e JaJraguá, corri:aúxílio 1inanceiro 'do Estad'o, fotam iris·

dos, os que permaneceram no magistério, pelos Institutos de '·Educa- <;la Pedra Grande, o qual, com as modífi:cações introduzidos no antigo, talados no andar superior dos
<

novos edifícios das Prefeituras m\mi·
ção e pm' 27 grupos, quasi todos êles dotados de campos e aparelha-

I conformou o �stabelecimento com a sua verdadeira finalidade jurídico· cipa'i�, os serviços do juizo, quer de "direito, quer de paz.
mento .adequados à prática dos exerc.ícios regulamer:_tares. _ I soci�l, merecen.do a especialistas verazes e insuspeitos elogios e en·

�, : '. .

LUZ' E. FôRÇA �
"

<. .,
'

Estabeleceu-se o concurso para o mgresso, rerVersao e remoção de,' COffilOS expresslVos., NaQ devo termmar esta quasl prestaçao de cOhtas .sem' aludir à

professores, o que lhes assegurou, com vantagem para a coletividade, I Na Laguna são ainda de mencionar, pelo vulto das obras, o proso reseisão judicÚl.l do contrato' 'de'arrendanrén.to' dos serviços 'de 'luz e

maior:s garal'it�as, defendendo-os dos azares e dos

C,apri'Chos' �s trans.
\ seguimento do c�is da ci�ade, a cOI,lstruçã,

o do

seu,
entreposto e à

refor.! fÔ,rça
qa �àPital,'. .

. ".. '" '

. .

,,_. ,'.,P1utaçoes polítlcas. I
ma .do Forum e da Cadela.

. ;', ;'. _

. I, Estou em que essa reSClsa0, so� qualquer aspeÇ!to ellcar9:da�' i�s-
Ins�alar�.m-se ou estão sen<).o il'lstalada� nos gru,p,os ,30 cozinhas ,

'",
.

" < SEGU�ANÇA ,P,!B:tIC� . » '. c�ever.se.á entre os melhores serviços prestados à có1etividad'e cata-

especiaIS para dar sopa aos escolares necessItados, garantll1do do mes. No que léspeita a Segtuança Publlca, cUJa organi�açao. �ra das I rmense.
.,. ,.

ano passo maior r�ndi�:nto ao. en�ino, ,

,
"

I mais primiti�as: inéfiCie1:tes, refdrrnas.e serviços nov?s l11?d!fica·1 '

, , ' .
,

., ,P(���O: DI'fsÃ.o "'RANÇIS�? ..., .

Tornou-se:obl'lgatona nos ll1stltutos, nos grupos e cursos complê', rarn·lhe a estl'1.1tura e ó apalelhamento. Cl'lOu-se a DelegaCIa de O1dem ,RescmdIdo pelo Governo FederaI por descull1r>ndo pelo do E.s-fado

l�entares e ,facultativa ,nas escolas isoladas, a_ orga�iz�ção de coope!a. : po�ítca e Social "�.com e�a. ��z de.le�acia� re_giomüs e :luas auxil�ares, a ,.anterior.
à rev?lüção 'd� oU'tubró' o I

c��trato d.�' �9��t�,}.'iÇ"ã9,,�e ,e�t���ç,�otivas escolares poderoso elemento de educaçao soclallzada no senildo cargo de bachareIs �m dllelto, Instalalamse a secçao de Registo de do põrto ele Sao FranCiSCO, consegmu a atual admllustraçap fosse can

da solidariedade hutnana.· i Estrange�ros, a Inspeto.r�a d: V(!ículos e Trânsito PÚ?���O, R�l11�de�ou.. ced!?a ,novamente a' Santa ca��,r1nâ": autor.izaç�.? par<�Sê.�S; s�lví�<tS'l
As caixas escolares €J.ue em 1934· arrecadal�am 10:971$150, mal po· se o Instltuto de IdentlflCaçao, acrescendo-se·lhe as flllms de Jomvile, res(,ltumdo-se-ll1e'-tambem' pàra. 'ser empregada nas obras a taxa-ouro

dendo realizar as suas' finalidades, f�ram reorganizadas em maneira Blumenau e Lajes. Iniciou-se, com a participação dos municípios, a 'arrecadada durante longos anos' e qúe se eleva a mais de vinte mil

que no exercício' firtdo docum611taram a arrec,,!dação de. 171:999$022. execução dum 'programa de consü'ução de pr.édios para delegacias de contos.", .', ..
, ." " ,,-. .

,

Os clubes agrícolas, que mirarn a despertar no escolar o gôsto e o polícia e cadei�, estando conciui,dos o� de LaJes e Brusque, 'em iníci,o Cohto estej�am' de�t��, et,rt �óhco,!'termrria(1&s' os�estúaos,;'hS\lqütHs
3môr das coisas agrícolas, não passavam em 35 de 22. De 285 é-lhes o de Ararangua e em estudos o de RlO �o .�uL se realizam E;:m entendimento com o DepartameNt6 Nacional de Portos
hoje o número. / f

.

PLANÓ RODOVIA�IO e Navegação. :
Instituíram-se bolsas. escolares e deram-se instruções aos municí·l Em 1936, aprovôu a Assembléia Legislativa o plano rodoviário da CONCLUSÃO

pios de maior renda para que o fizessem taml5ém, em benefício ele Estado, elaborado cuidadosamente pela Diretoria de Estradas,. de, Ro- Aí tem O· põvo' eata.'rihertSe'i ;embúta em sínté�(é' a:pres�a"ài,"o telato
alunbs d(/ interior do Estado economicamente. necessitados que, ter- dagem, que vem rE)::l.lizÇlndq obra das m�is notáveis em território brasi· de como venho de,sempenhando.os �ncargos que me cometeríllll, em

minado o curso primário, quisesseln frequentar na Capital o Liceu in- 'leiro. Visando pveCipl1;3.piente a finandades econômicas, êsse plano, 1935, o prestigioso voto dós meus conc1dadão�" e, em: 1931,'Aa�llónrosa
dustrial federal, antiga Escola de aprendizes artifices. Cêrca de 50 quando termiTI;:ldo, asseJ51.1rp.rá g Santa CatÇlring rêde rodºvi�.l'ia das confiança dês's'e 'incomparável' condutor ido>Bd:lsil1no\rb/ q6J1'é h 'Pr��r:
alunos vêm se beneficiando dessas bolsas, I mais completas e �xtensas do p!'lfs, Pevo menc!ünar a.q'\.lÍ, �rn a.bol;1Q dos dente Vargas, sem cujo ap0io não poderia desdobí:'ar'à vistl:t da minha

Semelhantemente mantem o Estado na, Capit.al da 'República uni técnicos que orierrta1'l1 e dirigem os Serviços, .o aplauso q'\.l? � obra 1'0- terra, êsse panorama de realizações e de trabalhos 'em -proveito da co-

aluno na Escola Politécnica, outro na de Belas Artes, e uma aluna nO doviária çÇl.t;3.rinen,s� çOl1S::l.grar�m 01> dois últimos Congre��os de es- letividade,
'

,

Conservatório Brasileiro de Música; mn na Escola' de Agronomia de tradas de rodagem reunido's na Capital da Repúbltcp.. :jD,' ginda, o jul- ,Qve ela c01').tinue, a minha amada 't�rra 'natal/"a �"'Ctf6:'f1íir nó
Piracicaba e outro no Ii1stituto Eletro-Técnico de Itajubá. No Colégio gamen,to que pessoalmente lhe ouvi, em pregenÇa do er.qi�1ent� Chefe seu modesto fHho, com a fé com que íhe advinha êlê"ofi')grandes des·
Coração de Jesús de Florianópolis estudam por conta do Estado três da Nação, ao dr, Yedo Fiusa, dipetor do Departamento Fed?J:;'a1 de Es- tinos e �he acompanha a caminhada 'segwl'a,' firme; 'impávida, sempre
alunas., e no Instituto' de Educação uma, todas do interior. i tradas de Rodagem, segundo o qual são dignas qe iqlitadas a orientação para o alto, para a frente e para a eternidàde;

Mediante subvenção, promoveu o govêrno a criação de um curso técnica e a execução dos serviços rodQvi�rios em Sélnta Céltar.ina. -

complementar pre-jurídico junto ao G:i:Pi:itsio Catarinense e de Institútos E5t�0 em tráfego atualmente 4;5(l'7 quilÔI)1:etros de estradas de ro- O GHANDE BANQUliTE, 'NO tiraI � 'senh�ra, dr. Franci$co Got-
de Educação em :Blumenau' e Tubarão, aquele a cargo dos Padres Je· dagern estaduais, de entre cinGo e seis p1J.etNs de largura. Deles cons- HOTEL ROSSI

'. ", .. ,tárdi,
.

cql)itã�: A�iÔn'io' �f'10s 'de
suitas e estes, ,das Irmãs 'ela Divina Providência, truH.l' a atual administração 596 e reconstruiu 1.636. Em construção, Dal11,os,' a seguir;- à 'rela�ão "CÓl11�' 'rv)'àürâo, Râlt'�.ÍÍ, p��f,: fulando Bf.a-

Em institutos llvres, paI�a lhes assegurar possibilidade de vida nas diversas Residências da Diretoria de Estradas, 188. pIeta das 'pessoas que participaram' sil� dr. Virgilio 'Gu!l.lberto dr" Udo.
e desenvolvimento, foram transformada5 a Escola do Comércio na Êsses algarismos, aliados às obras de arte que vêm pontilhando a e aderiram ao gr'ande banci:tÍe!e Dech, dr: RoÍf F�r,ia Gu�i'sch dr.
Capital e a Faculdade de Direito, à qual se outorgou vultoso patrimô- rêde de penetração ��do'Viária do Esta�" muitas das quais de concreto Iqwi; em h�lneriag�l:7 �o sr. 'I��,�r-' 'FábIO �oi.úeiJ:a ..de .Lil1ià� (Ir.' A\i1.c
nio. armado e de apreClavel custo, falam tio empenho sempre renovado: ventar NereU Ram0s, se reahzou gusto VIana, dr. FaustQ :btlZ"" (Ir'

As, inspetorias escolares foram aumentadas, melliorandb conside-: de facilitar o govêrn,o a circulação da riqueza catarinense, (a qual, com' às 21 ho.r'as 'dó: d,iá li/no I

grande .'�Úor . Guti;I?!'lz,'
'

<!r." ela,rno ·dálett�
ravelmente a fiscalização do ensino. Criou-se a inspetoria de nacionali- 'a possibilidade de atingir os mercados consumidores, vai crescendo e

I
Hotel Rossi. sr. Celso Ramo:s' dr. 'Valmor_' 'Ri)Jéi-

zação; regulo�-se. em maneira e:X€fJ.uível e �rática _

a obrigator�e- se avolumando.
; ,

A

•

,

' f Além do iltls,lre homima'geado e ro e senhqra,' d:..T6â() Pedro 'Arru-
dade e freque�cla escolares; renovou-se, roed�a�te esm.erada legls-l ,�umentado o

A

numero de Residencias' para melhor atender ao; SUa e.<'.!11a. esposa, tOl�a.ralll: �arte d�le, s.enh(�}fa, dr . .Ivo Gtiil110n e' se
lação, o mecamsrno escolar do Estado, o qual se ressentm, ele ·falhas serViço, está o governo empenhado em lhes dar instalação próprj,�, pa. no, ãgape os oSl's.,Prefeito Vidal Ra-, �l,h.ora, el'\gen:heiro' Henrique "�'�le
que lhe apouc,ava:n a eficiência e o ::endimento.

A i J.':<;l. o que já ,e �dificQU o prédio da de Lajes, e �m GQUstnlçã,o está o da 'n;�s �únior .e;· sel:ho�a,,': dI;:.' ���iÓ Abpeu';FiaI90 fi! ,senhbrtt;· te1:lên.te·cl:r�
Essas reallzaçoes. e outras que S€1'la longo enumerar deram. relevo· de Tubarão, .

11 elX!Hra Carrllhó, D. DanJel Hos�, Newton L�nQ.àres d'Ávila e selilho<Yà.
ao panorama educaCIOnal do Estado. .

I, No emp�n�o �e ir aos poucos mecan�za�do .. os trabalhos l'odo�i�- tin, ceI. �elson �Qei�ós e senhora, dr� Celso Ram�� Brane?,e senh?'V:!l'.,
,(. nos, para dllmmur-Ihes. o custo � aperfeiçoa-los, vem sendo adqmrl- �r_ Altuuuro Gmmàraes e senhora, J'0ao Gruz Jú:.hiÔ:Jr· li!' senh�l':i" 'Vi?;'·"

,
SA:ú'DE

.

PúBLICA
I
das para ás dive,rsas Residências as máquinas ma,is aconse�háveis. Já' dr, Heitor BI1i.�l1l, senhora e senho- gilio Ramos e senbora, Celso Ro:s�

, Vem o govêrno pondb em execução largo programa de realizações estão em trabalho, com ex;celentes resultados, as da.s ResidêJ;lCias de' rinha Hedi BJum, dr. Aderbal R.

r . 'b.e�efí�iQ�, . �?leti:vos._Pº_ �ue tan�e �.,saúde rúbli�a �. _

ª ªª�iSJ�l),.çi!!:; :l'l\b f� .e. J.Qinyil�, Jç\ �e eU.9Qntra).'n uª Ca�,ital as destinadas"�,,�e (�a .����:'�"_� ,�?-p."Qr�� �: ���,��� Fa-
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Campeonatos franceses
de'· tenis disputados em

Paris

Caanpenna.to Carioca
-

Fute_bol

Direção
de'O ,FLAMENGO PROTESTA

"
. - �

de I FLAVIO rE&RARI

A tabela final

Quer invalidar o jogo de domingo pór causa de
.

Henganeschi - 48'. horas ao fhJ,minens& ,'para defesa

"

Baíanos ,X peroaanbií. �
.

"Rongo
rio

Rua' Felipe Sehmidt 'p. 2,1 FlorianoDolis :
I

Clinico '�edleo.�lrnrgJ�a do
DR. AU"R:,E�LIO R(),T01.'O

. I

Diagnostico precoce d.a Tuberculose Pulmonar, ulceras do esta.
mago e duodeno. carcinoma gastriro, molesttas da vesclcula bi-

liar e das vias urinarias.
.

. .

�

Aplica o •.Pneumo�.Torax Artificial, com Imediato controle radlQ-
IO.glco, pSl'a' o tratamento da Tuberculose PUlmonar.

CONLSUTORIO: ,Rua Deodoro·.Edlflcio Amella Neto••das 9 As
12 horas e das 14 ás 17 horas-: Telefone ,1'475 ••. Telefone r,esl.denda··1450. "

I
I

,

--'--...----------------".-_--:---_1.
POSSANTE E MODERN:A INSTALAÇÃO DE'
.. RêIOS·; ,X

'

.200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da West'inghollse X.Ray de
Nova York, para alto diagnostico.
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Forças doBrasil e EE. UU.H05SQ .. Uiôo'o

\ l'HVEJIU<lAJUOf<4 CfJ1UlA,'ltI UN�

na· gu',.-.éJna 'Ho,ilande's'a Completa hoje' mais um ani-
'

PREFEKITOOFF'KREODOLFOversaria natalicio a galante me-

nina Maria da Graça, filha do
."'1'

sr. Jorge Coelho, íuncionario da "

o

'

'.
IMPRENSA OFICIAL DO ES-

Para defesa das minas- de bauxita -- Infl'úiu> na de- ,TADO.
,

, •
'

'

"

."" " / Transcorre hoje a data nata-I

clsãe 'dos dOIS governos a atitude da ,França ocupada Iic�a da exma. sra. d. Lilian
, Prisco, esposa do nosso presado

, amigo sr. Carmelo Prisco,Por intermedio da Agencia 'Nacional, o Serviço de Im-. pecial vigilancia militar na zona fronteiriça, 'vizinha a Surinam,
prensá do Itamarati distribuiu a seguinte nota: e enviando uma missão � Paramariba para \trocar informações' e SENHORA MANOEL G. VI.,

"O governo holandês convidou o governei brasileiro a par- ultimar todos os outros acôrdos sobre a base indicada, .corn o' EIRA
ticipai' das medidas, a "serem tomadas conjuntamente pela Holan- fim de assegurar a maxima eticiencia das medidas de \defesa que A data de hoje assinala a
da e pelos Estados Unidos da América para preservação das mi- foram adotadas conjuntamente pelas forças brasileiras, fiorte·ameL. passagem'. dô natalicio da exma.s
nas de bauxita no' Suriname, fornecedora da quase totalidade da -ricanas e holandesas. '

sra. d. Julieta Sabino Vieira;bauxita necessaria á ,industria do alurninio no Continente, e O governo do Brasil manifestou a sua cordial aprovação a digna esposa do sr. Manoel Gal.
cuja importancia é; por isso ,mesmo, vital para a defesa deste essas medidas de etnergencia. Ao mesmo tempo, o governo dos dino Vieira, do alto comercio
hemisterío. Estados Unidos intormou aos das demais republicas americanas desta praça.

Respondemos estar prontos a contribuir para o objetivo sobre os aludidos acôrdos, que foram feitos no interesse 'de to-
.

comum, por meio de providencias de vigílancia militar do lado dos". ,,'alem an08 h1)je a
brasileiro da fronteira entre o' Brasil e o Surinam, comprometeo- ----.,..------.......,.---.:��-�-. --�---

do-nos também a enviar a Paramaribo uma missão com o. fim Prorroga'do o pactode trocar informações e assentar medidas capazes de assegurar a

,

"

,

,/'

'

,o
,

'"proteção daquela região.
Os Estados Unidos, da América, 'por sua vez, enviarao á

t· k
.'

t
,.

.Guiana Hola�desa uma força militar, destinada a cooperar com 1"1 I omlD' e'rnas torças locais n� proteção daquelas minas, e que será dali reti- i ,'" ',' I

'

rada logo que desaparecer o perigo atual nu terminar a presente , Decorre hoje o aniversario na.

, ,
talicio do nosso estimado con-

'BERLIM, 26 (T. O., alemã) - Após a assinatura do terraneo sr. Manoel Antonio da
pacto anti komintern, por mais 5 anos o Conde Ciano, na 'quali- Costa, que com dedicação e zê
dade de representante da .Italia, lembrou a' situação internacional lo vem empregando sua ativida

,

em 19�5, quando o referido pacto, foi celebrado pela 1 a vez, his- de ha muitos anos, como fun
toriando quão otimamente, desde então , realizam sua missão as cionario da Companhia Nacional
'nações signatárias. Ciano declarou que essa luta não se, dirije a-

I
de Navegação Costeira.WASHINGTON, 26 (U. P.,' ameri'cana) - A Casa Blan-

penas contra o bolchevismo mas sim tambem -contra os seus alia./
----

_

ea forneceu o seguinte comunicado oficial.a respeito da remessa de dos detensores, destacando a Grã-Bretanha. LEIAM
, forças norte-americanas a Guiana Holandesa: "As minas de bau- Em seguida talou o representante do Japão que expve.ssou A GA'ZETAxita de ��rinam tornecem m?is de 60� do �rod�to á in.dustria a sua viva satistação pela prorrogação do pacto. Falaram a�n?a ,do alumínio dos �staâos Un.ldos" que. e de vI�al Impor_!anCl.ll para o primeiro ministro da Hungria e" o sr. Serrano Sumtnes, mIUlS·

Edi�ão "'SPORTIV"a defesa deste pais, do continente ocidental e das naçoes que re-.
tro das Relações exteriores da Espanhà. v.1I '"

; sistem ativamente á agressão. "

,

'

"

, E' necessarío, pois, quen segurança destas minas seia

P d
_.

'd P es I- A Suissa e as suas' garantida, de acôrdo co� as condições atuais. Em co?diçõe�, nor- or or em o . r .

_
'

mais, o governo das Indias Orientais Holandesas ter ia utlhzado,
,

" �

d
'

t
.

as suas forças 'armadas para reforçar as defesas de Surinam, .�as,

d' V
' ,

\ ln us nas
em virtude da atual situação existente no sudoeste do Pacifico, ente' 'argas-pens'01i�,sé ser inoportuno seguir este caT?inho .. :':�r essa razão,08,

"
govêrnos da Holanda e dos Estados Unidos- imciaram ,con�ultas, "',; resultando delas que este país condordou, em enviar um contingen
te de tropas do seu exército á Surinarn para que, cooperem com

as holandesas .e assegurem a proteção) das minas de bauxita exis-
,

tentes naquele territorio. Esse contingente será naturalmente re

'tinido assim que desapareça o perigo para as minas ou, no mais
, fardar, 'quando acabem as hostilidades. Simultaneame�t,e! o go
verno da Holanda convidou o governo dos Estados -Unidos do
Brasil para participar desta medida de defesa. Ficou combinado
que, o Brasil contribuiria ao objetivo comum exercendo 'uma es

_",r;..a.ftSfS�G�����

'CAIRO, 26 (United Press
) I I 'DR. TO�1 WILDI,americana '--: O quarte genera V· t t �h ',1. , . .,

b t Ih
'

I la erres re ... egou, a eSt:abdn:�mcok ��udnqoLu ,bq:re a, atO a a
Do ilustre sr. dr. TomWildi, en. capital vindo de São

-

Paulo 'oe tan s oS 1 la con mua.
d" J

'
"

E b Ih t' d h" carrega o mtennamente do Con· sr. ase Santeiro dos Reis fun-ssa !lta se vem ravan o a
d' ." f'

, ,
,

.

- ,sulado &, SUlssa, nesta capital, Clonano ederal, que aqui veioquarenta e alto horas.
recebemos gentil folheto" tarta. rever parentes e amigos. ,I,

O I A,'
mente ilustrado no qua! se pa-·
tenteia a admi�avel pontenciali. DR. ZULMAR LINS NEVES
dade das industrias daquele país
amigo"" Procedente 4a Capital' Fede-,
Camáras e pneus; relogios, se- rai, onde exercia as' suas �tivi'

das, máquina.s das mais varia. (lades clinicas, chegou a- Floria
das especies, exploração das ri� ncpoUs o jovem e disÍintô mê-
quez_as naturais, a politica ' co� _dica dr. Zulmar Lins Neves, qus
mercial e o 'sistema aduaneiro', aqui vem fixar residencia.
situação ecqnÔmica, finanç�s � Descende:::;t� de uma dasmais
comercio bancário tudo é' minu· t.radicionais far;nilias cataiinenses,
ciosamente ventilado, demons· pois qu� é neto do saudoso mOa
trando insofismavelmente opa· jor do exercito, Manoel do Nas.

l�ova apresentação do supe� e 'der e a solidês da esp!ênclida cimento Lins, que por ':muito
maravilhoso filme situação da Suissa, nos vários tempo tamberÍl comandou a

setores de atividade. Força Publica do Esfado, o dr.
_,....

-,
, Zulmar Lins Neves está ligado
pqr muitos làços rafetivos á ter

�a cFlta�inense; que 'o i,recebe P.Q1
, 18,SO me�mQ 'çom,.muito cari-nho/e
simpatia.,

"
' "

\1"

f.of'mado �� ,1'9;39,;'\�; d�'.' Zul�
m�r �ins. Neves , vem-, 9!gora e..;

,f:rc�r, a sU,a, nobiIitan�� ',profis
- ;8ao. .em' Santa Cata,6na,.' onde,
,e:�iqentemente, pross�guirá vito.,.
riosamente em sua carreira, ini
ciada sob, os melhores' �uspicios.
dadbs 'os dO\f!s '* intl!ligencia,
,capacidade, e aQlor aos ,estudos
'sempre demonstradós"pelo jovem
médico:

,

--G-.M'" 'llll.T JUVENIS""", Seu ligado dev,: derra��r. diari�,,?en:tI•...�... ... 'ao estomago, um lItro de'b.hs. Se a bll.s nao

com os 'e 6 Bambaé!» de OS AN _ c?rre. livremente. os alin;>entos. não são
I ". dIgeridos e apodrecem. �s �azes lnchl\m oJOS DE,CARA SUJA. ....tomago. Sobrevem a prisão de ventre.,

Você sente-se abatido e como que envêna
Dado. Tuslo é amargo e a vida é ummartyrio.
Uma simples evacuação não tocará a

causa. ,Nada ha como as famosas PiIlulas
CARTERS para o Figado, para'uma acção
certa. Fazem 'correr livremente esse litro ,

de bili., e você sente·se disppsto para':tudo.
'

Não 'causam dámno; são suaves e eontuoo
são maravilhosas' p8;ra fazer a bilis corr6"1l"

livremente. Peça as PilIulas CAR'l'ERS
para o Figado. Não' acceite imitaçõ..
Pr� 3$000

guerra.
,

Os demais governos das Republicas Americanas já toram
,

nctificados das providencias tomadas no interesse comum".
!
,

'.Voinunieado da Casa Rlaoea

0\ comerciante recebeu,
, -.

de réis para pagar
dnco contos
a multa

SALVADOR, 26 ,(A. N.) -= um apêlo, ma�dou entregar. ao
Os jornais da cidade destacam o pequemo negociante aquela im,

gesto do presidente Getúlio Var- portância, sem, �entret?nto, �nu_
gas mandando entregar âéi St'i, lar _o ato moralizador ,

do, fIsco.
José Viriato, negociante no mu-

'
,

" •

hnicípio d,� A��rgos__a, �inco' con- Quarenta, e' Oito 0'-
toe de reis,

lmpo,
rtancla corres-I '

'

pondente a multa que lhe iôra
'ra"s de ·Incess'an�Aimposta pelo fisco por irregula- ,

" t�
,-
_" ridade na selagem de estoques.

b' Ih d' "t k"-o sr. José Viriato,' que é aleija- , ,ata a e an s
do, pai de numerosa famílip e' "

,

dono de um pequeno estabeleci-

tA O ÂTA CÂ O � men:o co�e�cial, lesára, ? fisco
,

•••••a•••••• IíI••II e..... �or Ig�orancla, talvez,. e, este lhe

õ�;iõ· LEIAM, lmpusera\ a multa refen�a. Co�()

I
todo' estoque que pOSSUla Jvaha

BERtlM A GAoZETA tanto quanto a importância da
I�dieão ESPORTIVA multa, o chefe dI\! Nação',' ante

p..ogràma da Emiti
.ôra AleDlã de 00-

,

das CDrta�, ' C A 8\T A Z E S' O O
--------------------�-------------

Sérviço especial da 'RDV-São HO..J�as seguiht<,:s, às ,emissões mais
interessantes! do programa dali

C
·

REXEmissÔtas Alemãs de Ondas Cur- iDe
"

tas com ante_naS dirigidas, para, o Fone, l.ã87,Brasil, DJQ":::"19,63 o metros - FO�Eg 1.602
15.2,80 quilociclos, DZC - 29,16 A'S 5-7-9 HORAS

J A!S 7,30 HORASmetros�10.2�0 klçlos. e D�E- " ,_, ,

24,73"fmetros-12130 quilociclos Do CeCI DL o vem s(!)mente o caM
_ .

'" lor du Eól a agua e o brilho das' Nova apresentaçao da sensaclO-

5a'-FEIRA, pIA ,27 DE NOVEM·, estrelas ... 'mas ás vezes, cái ouro I nal e gozadissima comédia, da"

, BRO 'QE 1941. ,I de verdade numa tqrrente, �e' NOVA l!NIVERS:,-L, tend.o co-
,

'

,

bom humor, assistindo a comedIa mo Ilmblente a Vida particular
,

18,0@ hrsr..,O mundo Femini- de certos membros da alta socie·
'no (Uma paléstra, da Imulher 'pa- Ouro, do C,éo dade.

'

ra a mulher). "

,

.. ,J8,45 brs. '-Musicá recreativa. com PAULETTE GODDARD e

Sensaça-Ol19.00 brs.
>

- E'co cla AlelIla• JAMES STEWART

'1'
'

'

oh�9,3'O brs:-.nevista daimpren·
NO PROGRAMA: ,', 'de Paris

sa, por -HaQs Fritzsche. D.F.B.- Complemento nacional

I
' com': " ,

19,45 brs.-Noticiario em ale· ,co� reportagens. " DOUGLAS FAIRBANKS JOR.mão�
o,' LOUCOS DE AGUA DO.CE -' 'e DANIELLE DARIEUX20;00 hrs.-Noticiario em por,,\ --,Sbort falado em português.,.. ,

'

NO PROGRAMA:
'�uguês, , )"" \VOZ DO MUNDO-Jornal PA. NO PROGRAMA

D.F.E: - Complem,anto nacional,20,3!) brs.-Concerto.' ,

RAMOUNT com "riep,orta'gen" C IN· I 1'121 15 hrs. - Conc('tto p,ara o
da

" D.F B.- omp emento aCIOna com reportagens do BrasI .

,
'

guerra. "":c0m noticiário dó Bra&il..Exerciio alemão.
22,15 brs.-2·. noticiario�"em

português.
22,30 hrs. -' Musica alegre. ;," Preços: 2$'500 - Estud.' 1$500

II

A'S 7,30 HOJ'A$

�barlie �han 09

'Pana.,..
,

comm SIDNEY TOLER-JEAN
ROGERS.e LIONEL ATWILL

Inicio do sens'acional seriado
cheio de cenas 'emocionantes. ,

CENS,URA LIVRE

Precos-l $500 1':, I $ J 00
:- �- - __ o - _.- - .- --_ ----- - - ------

-----.---T
í

; o:.JI '

.,,"'"

Espetíalida4e" r�i!l€r�
Cia.-Joinv�lIe MARfJA BEGlSTRADA (�t?'��

não deve· falta, elD casaa
I

Iguana'!
' :��

..

�,

(IMPROPRIO até 14 anos)
CENSURA LIVRE

PREÇOS: 1$50,0-1$000
... ""S

(, ,

o Sabão

"Virgelll
de 'WETZEl &

a sra, Maria Emilia Bruno;
a sra. Aleide A. de Sousa:

MANOEL ANTONIO
COSTA

DA

,
,

\ �stá em' Florianopolis o no:-pd'istinto conferr aneo sr. Rodclfo
Koffke, operoso e dedicado pre
feito municipal de Hamônia, que
vem 'dirigindo com inteligencia
aquela florescente comuna.

PREFEITO MARCOLINO
CABRAL

Encontra-se nesta capital o i
ilustre e operoso prefeito muni
cipal de Tubarão sr. major Mar.
oelino Cabral.

CAPITÃO ISMAELINO DE
CASTRO

,

Retornou de sua VIajem a
Blurnenau, onde permaneceu du
rante alguns dias, o ilustre' ca
pitão sr. Ismaelino dê ,Castr�,
oficial do, Exército Nacional, ser.
vindo no 14' B. CL, aquartelado
no Estreito. (

j

Encontra-se entre nós, o 'sti
Osni Gama d'Eça, arrençlatario
dos serviços de Luz e Força, de
Canoinhas,

. '

DR. ELFÚDIO· B�RBOSA
,

'

I Retor.nou do Rio de' Janeiro, "
onde fOI tomar parte no Copo

,

gresso de Educação" o dr." Elp}',.
dia Barbosá, acatado e ilusti�
superintendente de Departamen�
t� de Ensino.

,

Está nesta capital (3": sr. dr.
Adernar Gonsaga, delegado re
gional de policia em Mafra.

'DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO
Seio Calomelanos-E Saltará da tama

Disposto Para Tudo

i

�.

Tome:, K,NOT

I

"

t'
'
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